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Lª EPISTOLA 

PRIMEIRA PARTE 

. Como as' ponderações que 
vão seguir-se se referem às epis- 
tolns do estiu'nvel pu'rtein, () sr. 
Domingos Leite de CtSlt'O, pu- 
blicadas no «17 de Julho., de 
que é o mais distincto collabo- 
mdor, usamos d'aqnellu epígra- 
phe. 

Nós não estrnnhnmos o gp- 
nero epistolnr: só u não :u-lm- 
mos tln't'U muito umlo nos 
tempos aureus. de Cicero, nos 
“tempos erangcltcos dos Aposto- 
los, modernamente tem-n'o usa- 
de os grandes pnbliuiátas, os 
grandes historiadores. Ha ponco_ 
recentemente.. RSI—tlm fez () snr. 
Oliveira Martins. 

E'vcrdmle que este tratou 
na sua carta. uma questão grave 
e puramente pessoal; o snr. Lei- 
te Castro, nas sua.-: epístolas, 
fallnu. (: certo. muito de si, mas 
fallou tambem muito dos outros. 
e de materia: e [netos, qu) muto 
valor tinham com a subscripção 
do seu nome, como com _u rcs- 
ponsabilidade de gruposinho bra— 

ando vimos o nosso 
8 mpothim e iulelligcme amigo 
a ater o vôo de anunymo (do 
anonymo da sua collaboraçàn 
vulgarmente conhecida), e uu- 
nunciar cartas, escriptzts de Fel-_ 

eins, nós preoceupnmo—nos. 
-- izendonm monologo muito re- 

' catnflo:( porque será? o noso 

Bos todas as suas amrmmr 

putrinm ln'rnzlm'iuquo para l'n-ml— 
uirir & rertitlftn il..» seu espirito, 
e que deu tão Irons provas du- 

ante as primeiras phases da 
guerra sem Braga, necessitava 
afastar—sedo cnntagio da mila- 
boraçâo bicclosn ? Pousaríaque, 
assim como lm annos o rem-msn 
da sua Carmorinhos lhe inspira- 
m o px-mluctívo pensamento da 
exposição Industrial, tambem 
agora n pnresn d'aquelles ares 
minhotos o inspirnriam de modo 
que descobrisse o processo de 
nos convencer, de nos converter? 
Pensam que, subscrevemlo-se, 
acceitari'amos tímidos e submis- 

Nãn Teria que, em questões d'es— 
l t u  natureza, o nome, por mais 
respeitavel que seja, como é odo 
sur- Leite CIISH'O, nada vale, 
quanlo fulleccm as provas. e se 
não faz uma exposição exacta e 
desapuixlmutla, dos funtrs ?- 

E nós ainda continnzwnmos 
o nosso mouolugo: «Ora se o 
nosso patrício nosnmndunm uma 
lmn rom-n. «lc pão de ló, da oiii- 
(“inn du. Leonor. rom muito p'u- 
zer llt'a noreitariomns. Vir po— 
rem rum epístolas àrerra da ques- 
tão, lin-treinos nt. mesmo. porque 
por mais que se exfnrre já não 
pode otl'erener-nus novidades. pois 
que os factos, em Guimarães. e 
alguns tlt: fitra. bãÚ de ªubru 
(.*-nulh-u'i ltlS. ' 

Não nos eognnnmos: osnr, 
Leite Castro só veio provar-nos 
com as guns cartas, que desde. 
que o ministerio rogressista su— 
biu ao poder, e ez as promes- 
sns da autonomia. s. em.“ como- 
çou & enfraquecer u'uttitutle hc- 

eutão o movimento do concelho, 
e que, desde que veio derretmlu 
a reforma administrativa renas- 
eeu n.; sua ttlltl-Tt o—cims politi- 
('o—enm uma tal intensidade. 
que se deixou cegar. 

.t puxão rege; a paixão pn- 
liticn não sô cega, mas desmi- 
ra. 

O nosso estinarcl amigo, 
desde que reentrou no centro, e 
deixou t ser soldado progressis- 
m inllepemleutc e livre, desmi— 
rou tanto como os seus amigos 
(lr. Luiz Vieira, (' Gaspar Lobo— 

"LáteCnstro é'o unico que sabe 
melhor o [que à “a reloaúiª'admí— 
nistrnt'íªve; conhece-Ihemcthoros 
seus elfeilns: estudo mais. 

Quanto à roem-iru politira, 
quanto no estnulu que coustitue 
o—I'areiosismo—, está em si- 
tua—ção moral perfeitamente 
egual. 

D'aqui vem o facto de s. 
ext-J «lar a certos cimnmelnnnias 
um valor demasiado, esquecer—se 
(l'ulguns factos mui essemjucs, e 
tirar d'ontros conclusões que 
nem são legítimas na essencia. 
nem no fórum. 

Demonstml-o—hemos na se- 
pnnda parte d'esta nossaepigto- 
Lt. ”& 

ruim com que wompunltou atél 

A unica. dil'ferenço é que o snr. ' 

eteete l' :! » the 
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CAPITULO Ill 

Fuendn e conmbilítludu municipal 

secção ! 
Receita e despen 

(Continuat'ão) 

Art. t3".º As lux-ts sobre os voltii'uluslltnilum-m' tis “ -  
i c p n ç l l s  "& ':l ( )  8.1] "S" n'.) ( 'n!)-  
gieellto. o- n:“m INNlI'tIl I't'Cuhit' Su- 
bt'u o fun-tn (ln [runs-im, 

_ Art .  137.” () ['n' da contri- 
bmçãu lnnuitfipul ile rt'pnrtíqt'tn. 
que não l'ôr unltt'udu rimmluti— 
vunti'ule enm us contribuimos 

-g-'t':tt'5 ( lu us!:ulu. seni, (lt-iuris 
de :lpl'OVjNÍ-n pela wumrm. pu- blicmio por edituus e. estará |m- 
leute por quimu dias un caso. 
da cama:-.: a todos os contri- buintes do concelho. 

guuico. Nus oito dias ím- medium.—a a cantora julgo as reclnumuões apresentada.—' con— 
tr.) :) rui. salt-n n recurso pa— 
ra o trtbutml mlmiuistrulivn. 
. _ Art. 138." Us impostos 
Intlll'Pclus consiste-n ent uns 
tentos reis lnnçndus Sobre as 
generos veuilidus no concelho 
para Consumo. 
. . 5 | . “  Sobre os wenems su- ]mtm. :m n-ul de agtiu, ou no pnpostn qua «) substituir. o nnpuslu Itaunit'iprl limita-se a 1uma percentagem adtllcionnl :i .pnuta do estudo, até () Inoxi -  
Ill" lixando unmmltuente pelas 
cbn-tes. 

% 2-' pªrª generos. que. n.“. 
está"  sujt't os :m "ºu. dl' :tgltu 
pmlc-ràn ser tributado.— sóm— Olt,! fuqut'llm tpw l'un-m (It'stgzlzulns :“ paul.: que u gut'crno decre— 
:tl'. 

s 3! A punto, n que sv ro- i't't! u put-.»gtpltu .:lhh't'lªilt'lnl'. nun pudor/| cmuprphvnlvr us 
:u rm-r - ts  isentos ('Xprt'mnuu'utc- 
: por mt de  imposto puru :: va lu-  
du. 

5 Lª A qunln I:.nçailu an- hrn os gem-ros não sup'írns ao 'real de. agua não podo-ui em:-'- 

cm'ruute de czºdt gent-ru no mercado do concelho. 
& Em“: 0 impusto munictpul 

não e ”algum!: 
. Lº us generos em trim- 

Sito; 
2." Dos generos exporto- dos do cunct'lhu; 
3.“ Dos generos vendidos para revenda- 

,- 
_ ' !  

t l 'pt t lç 'u-t  . 
Public-ufc 

'tluuçàt. .tu-ie u s  |:: H a r u .  
(“H arª. uu'- : n  ttºd 

t im ' it» l "  M u u u  ufntu. 

% 6,“ An imposto nihlit'iu- 
nal :tn real de ngm! (, upplu'n- 
v r l  n lliillllãiçãtl da S I." do ur- 
lign I:“ " 

7.º Os :uldtvionae: no renl 
de uguu potlmn ser cobrados 
cumulnt vuuwntu com " Impos— 
|" do estudo. ('(Hllll fôr determi- 
nzuln em regulamento do go- 
n'rnn: pum :: vnbruttçt dn im— 
p...-no Subl't' ns (tenhªis gum-ros 
f-wãn us «ann-tros (H repulntm-n- 

l i n s  cnnwnic-ntos,  pmlvmln nprn- 
' prior-lhos as disposições dos 
regulamentos da real de. agua, _ 
e encurrvgnr du ('nltt'unçzt. |no- 
iliuute prévio oceurdn mm «: 
gore-run, () pessual empregado 
n:: tis Wii.—“ação (' :il'ruªculnçr'm 
cl'uquullu imposto, ou L'lil'M'Jl'US 
por ullntinisu-ni;:'t-,y pruprn. 

Art. 1:39.“ De remlmmnlng 
e contribuições niunieipnes. á 
excvpçâo il'uquelles pum os" 
quaes as leis e regulamentos 
lim-rem preset-itu um modo vs- 
pecinl «Iv arreizmluçfm. serán ur- 
revmlmlns (|.: mesma ful'llla e 
ruin ns "wi-unas furmztliilmles 
prescriplos pur-.| " rubrnuçn dns 
rendimentos r contribuições (ln 
estudo. e sujeitos á uwsum 
competem-i.: enutonrinsa. 

S unicu. As (fumaram mu— 

tmzmelnn e eommuuiewtm, pur linha 
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& Hitomi“ a'mn'ieia-lnn grutiu,reeebm1do—se nn ee 

teem rain todos os um nnbtieaçõeep nba 

7.º As da manuntenção dos 
estulteleciumntus lll" utilidade 
do concelho creudos pelo cumu- 
rn; 

8.º As da construcção. re— 
pnruçfm e vomermçã.» das mas 
e estradas munii-ipuvs. emcon- 
formidade dita leis respectivas: 

9.” As da construi-ção. re- 
Ipuruçào e Conservação dos ce- 
'tniterins municipswn; 

IU'º As «'o serviço de 01- 
tincçím (ll'. incendiou; 

I t . º  As“ do u-ustc-nmentn e 
expediente da administração do 
c.;ncc—llln. qttutttln osmnolºzmen. 
Ins d'estu forem iusulliuientes, 
e 2184!" expediente da cnummt. 

tiº.—ts mtu rvmlu d:: casa «: 
nwhlliu (l.: ('(IIIHC'I'YA'IÍOI'lt'I. qnt-.n- 
rlu nu.—'- puçns tlu i:« Ilt't'lll'l nfl-n 

ª lmju accumtumluçáu couve-u— 
enlo: — - “ _  ,“ 

13." As da com e mobilin 
para :! odministrnw'to (lo Conce- 

' lho. quando nus p.:çns d elle não 
houver conveniente uccomoda- 

. dação. — 
H.“ ) s d u  construcção e 

,consm—vaçãu dus cadeias. u m  
[cuntormidnde das 'elª reSpBult- 
vas; . 

15.“ As da aposentadoria 
(Ius juizes, agentes «ln mini.—'te- 

nieipws po.—mm (l'ts privilegiou l riu publico u Umi-ÍM'S dojustiça. 
que. |||-Ins uu'-tigris 885-º «' 881“; que os nenmpnuhnrc'm. por tuf- 
du ('mltun viril.- pu-rtvnue-m 't irasiún de qualquer (lltlgentflu | | 

der :: 25 por cento do Int'l'çn' 

fazendu pululicu. ums sem pre— 
juízo (I'eslu. 

Ar t .  HO) As namoros [m— 
dt-m pôr em urru-umlnçàn os 
temlimvmes o que se rvl'tªrwn 
n.»: n."' ã,.“ .: 6.“ do S Lº do ar- 
liga |3t . “  u m  imposto; indi- 

t l lc lnt lcws em rt 'zt l  tlt', “Jutta. 

At 1. “ L ª  As despesas (lr) 
cum-pum g.; » ubrigntut'ias ou 
facultativas. 

5 Lª São-«ubrigumrius: 
|.“ As d.: eunstrurçãn. re- 

invuçãu e «must-nação «los poços 
l ln «Minelli», v «lua lt'iltltnmuª il:- 
jusliçn cla! pvitm-iru instnm'ial 
que tenham :: sun sétlc uncon- 
evttin; 

23 .ªu: de reparação « ron- 
.w 'uçãu dus propriedndrs mu- 
ttlcipnue; 

3.º As (le construcçãomnn- 
ett'rwlçâ't'o (' tu-pztrnçtin 'tlus fun- 
li-zt. p-ttttt's º uq-mlurgts: 

&.º As dos viªm-i”; çntnsdos 
'f-tnt'vi tlltll'ltth' (* tªmpt'v'gulus |m- 
gus pel . entre municipal; 

5." às dos vc'neivmnlus do. 
npnmºut'ucàu dos empregados 
pugna pelo'cufre municipul'. 

6.“ As de mstrurçàn pri- 
maria, em çonformidade das 
leis reapectivu; 

r r - r l u s ,  ( ' ( ) " l " r t ' h l ' n ' l l dUS (H a( l -  , 

de sm-t-içn publico. e, dos magis- 
lruilns ;.ilmini.-tralhas em dt- 
ligenuiu extt'nortlumriu; 

16.“ As resultantes da exe.— 
ençãn de contratos legalmente 
celebrados; 

17.“ As da illuminuçãn das 
pnmuçõn-s do concelho. quando 

In (ll'SpºZ'l tiver sido incluida nos 
,orçnuu-nlns dos ultimos tres 
unnus; 

18." Aulas impostos, pen- 
sõus «— mcavgos a que estiverem 
sujeitas as propriedade:; ou ren- 
diuu—ntns mumeuwes; 

|Q." As tlns litígios da ca- 
nlll l 'ª; 

ºu? As do alinhamento e 
le trrlrus llns ruan ? praças: 

2I.º As da pulica e segui- 
r::nçu d.. concelho; 

22.- As (ll ans—ignoluras da 
folha ulliciul tlnguwrtm; 

23." As do receusiamento 
da população, 

25.“ As do recenseamento 
eleitoral e do expediente das 
eleições para os cargos politi- 
cos. :ulministt'atit'os e das jut— 
zes de paz. ' 

25.“ As dos livros e espá- 
dienle in rt'gisto civil,“, , 

23.0 As dos registqplgzççargo 
' de camara; : 
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' pelas machines electricas. 

_xa._mmo.tam,.znmlnsto ªté ª orª.. 

,» mamona-Lig de ' mmm“ «' ,, 

cidades. . ,. ' 
" A electricidader º?!"- 

' em ser um dos ?, esta 

3' ANBU—NUMERO 217 

27," As do pagamênto dos 
(li-idas exigíveis; 

28." As da dotação de todos 
os serviços mumripaes regular- 
mrntc ratabrle-cidos; 

29.“ As closanramrnto das 
povoações. ('(-santo de quaes- 
quer [mntunouus uu fÓcUs de 
insn!uhi - idu i lv ;  

30." ttulrus quaesarqur. 
por lei I'órrm postas a cargo do 
cofre municipal. 

5235110farultntirastmlus 
as doam-ais não vnnumrradas 
no 5 I.“. que forem de utili— 
dade ouro » ctmcolnp “o cause- 
quantos do «morrido de attri- 
buiçõr-t lªgoas da cultuam mu— 
nit'ipul. 

(Continua) 

PHYSICA 
A elevtviuldade 

! Continuuçáin 

O celebre—ceci turfa cela—já 
coli-tirada até á saciwimle. é tão ino 
uacht.rvtrrlmlo—sa zi architvriura e 
ao livro, como as toi-ças physicas, 
: que já teem prvtondido estender- 
lho o dominio. 

Quandi & electricidade. ropi— 
tulaila a principio nin devaneio thpo. 
rico. de um puro entrrtenimeuto 
eum-culativo, su c-nnrçou a rotular 
em proiligios do appiiuação, dr.-“sr:— 
ram que o vapor em breve seria 
dezthronado. 

Olhava-so, com olhos de com- 
misernção, para as poderosas loco- 
motivas que devoram o espaço, os- 
perando a Cªrla momento, que cs- 
se monstro de ferro o do fogo Silc- 
curnbissom na lurta. supplantadus 

E a electricidade, sempre dis. 

ereta. velada quasi sempre, zomba- 

do todos os raticlnioa; jiil'gªiha' :o'rª 
prn'liiztinaila para morar potinho“ 
macliinns. iinpellind.» wt'ligitiuª-a— 
mente rnmboios e. navios enm uma 
velociimlo nhanhsiira. n'nma mar- 

cha trtnmphai, como não conheçe- 
ram (Lazarus, nem Poaraos. e ella 
mal se prestava a imprimir mmi 
mento & pequenos modelos de ga- 
hinete. 

Saida dos rest—sims dos labora- 
torios para a oi'lictinnJevaila das. ap- 
pllcnções da phy—"ica para as da _ in- 
dustria, remoI-a em estreita allian- 
ça rom o vapor, brotando du mm'l- 
monto upnrado por asta poh-r w, 

agrotw', n'nmllos mais bolina cru-.m— 
pios, que so nos deparam. da cor- 
relação que existe entre o calor. o 
nnwimcnto o a luz. 

Trausmitte-so a temperatura 
no mesmo corpo. ou em corpos di- 
rrrsos. mar., propagando-so rom 

uma velºcidade tão diminuta. luta.—ii 
nulla por voam. que já se encon- 
trou nove sob as Iaras de um rol- 
cão, e Bontigny fez gelar subita- 
mentu- a gua. lançando-a sobre o 
o santo snlphuroso li-luirlo n'nma 
caldeira winavi—la a uma tempera- 
tura ('IM'nfiÍ—ºiltm. 

Alguns kilograiumas do cartão ' 
de pedra, aquecendo :| caldeira do 
uma locomotiva,. são caimuneç 

noutros. um to” sobrarªm ªbril 
dado ínnprm-iaral da propagação da 
tempcrulni'a. 

A elmztricidaile. que do vapor 
se pode originar. percorrendo n'um 
dubii fio, em tpmpo extremamente 
diminuto. oslmnnspheriui. ele trans 

missãofquasi instantmnanoa entre 
pomos os mais afastados d." globo, 
(lolita a pordvr (ir-. Vl.—“ta, n ta.-ate ter- 
mo de confronto. tudo o que o va- 

tom pruduztlo de grandioso 
nos rastos da movirrna nívitisação. 

' A hit. que à o terminus il'es- 
a serie "do “transformamos. mais 

rapida. que tudo o mais. que na 
Terra é veloz, attlugo o ponto cul 
minanto da vasta Mia das relo- 

mais a sua rebeldia em «li—icmpe—l 
nhnr o papai para que :: julgaram 
faziafla. 

Vam lurtar, mas lnrta a seu 
modo. Não se sujrita. como o va— 
p'tl', à clausura que impãem :! es- 
tr, para attingir as suas rnormvs 
prrssõf-s; daseuvolro-so plrnamonto 
:i luz do dia. qner'ua superiicie de 
um roniluctor, quer nos seios da 
tempestade. _ 

Atraves—a doiflamrnte conti- 
nontrs e mares. sem que no seu 
immnnso trajvrto ciiuo a prorlu- 
zir o ruido. que exige & vaidosa lo- 

lm. 
Traduz. pelo escripto o pouso- 

mnntn, tmn—mille a palavra, um 
«nha; i'lnlllftillli um- o vapor Conti 
nú: a inovar as i'udas, pesados Pu- 
gonhns. a tri-ramento. 

& intimidade. d'rsta manifes 
ta-sc pela prossâo, pola temprratu- 
ra. por “m rumor quo atordóa: :: 
da Plt'f'lfiCidndt'. revela-sn de prof-=. 
reuniu na vertigem do movimento, 
na hrllhantissima luz que fascina. 

0 proprio raio tam caminhos 
de eleição, lança-se aos motoras. co- 
mo o ovar-ruin ao oiro: a caldeira 
vae de'ªlt'llif cegamente na sua wx- 
plorão ttulo o que a rodeia. Uma 
pequena haste. o cazlvia met'iillras 
hasta u'nm pára-raios para nos nro— 
sorvar do um il'nqnªlias terriveis 

comu-mun ou outmntns 

Pois tem muito onde osco- 
lher. entre os que sibam :; nica- 
ma bandrirr. 

Nós não lhe servimos, por— 
que não gostamos (fosso. 

Sc nos arranjumos? 
Dri,-crio, con. o nosso traba— 

lho. O quo não queremos., o que 
rcgzritamos ti—arranjo—com sa- 
criÍirio r_i'iuirresses patrios. 

So nao é assim, o pztllidos 

mos a serviço do Braga ! 

se não fazem ruhros 'qnanrio sc 
Iii'anl. mas pallidns. Firaluos sa— 
bendo que ou estão biliosus. ou 
anemia-os Se aurmiros, li depan- 
peramrnio prorirà da rua de 
Beilhn ? 

Felizes os pallidos da rua 
de Ílciilml 

da rua de Rciiho. que. lhe mos- 
tiramos Braga & calcar nos pilas 
. patas dos seus (farallos. 

Gente seria e rigorosa. O 

ellºitos. e só kilos :) kilo: de metal 
nos garantem a presarrução contra 

o homem. as.—ªocianrlo para as 
diversa.-i ueogsúda-los fla Vith pra- 
tica estas forças. tão uteis. não fez 
mais do que imitar“! natureza, que 
harmoniramnnto as liga até. nos seus 
mais gramli isos conectarulos. 

O sol ari-munsaamlua agua pe- 
la nrapm'açãn as altas ragiõen da 
atmosnhora. |n'osoguiudo incessan— 
temente na sua faina de produzir 
calor. luz o movimento, agita as ra— 
madas atmosphericas & origina pe- 
«as mmm!» cºmam. quot 
m m  usas—humanº» ' 
rio. phonomrnos. um que a nim-tri- 
cnimio o o tapor aquoso das:-mp.“ 
nham. atenuados, um importantís 
simo papi-l. 

No rolampago, que rpm for- 
mar um magnífico contraste com o 
rim plumimo ita horrasra, nas mas 
lnminmas. que sei-pontoam na su- 
perficie na tromha. no raio glohu- 
lar que esta despede do verttcomus 
quadros da noturrza indoinna, co- 
mo nos prodigios da civiiisação. 
nota se ainda entre a- electricidade 
e o vapor a mason harmonia. que 
«Ieslnmhrou [(r-pier e Newton. quao— 
tio faria um «rostos sabino St'glliil no 
campo do telescopio o cui-So dos 
planetas. 

(Continua) 

POR DEDIAIS 
0 hragnez do « i 7 -  abriu 

a ma secção—ridrn 10; nos imi- 
tamolo. Agora. abre o—porile- 
mais; para lhes provar a nossa 
docilitlade. ainda os imitamts. 

cuil—os—Iwmos.podem crei- 
0. 

* 

Pergunta-nos pela delibera— 
..-. . .dawuumsoâg “tig vigilanciª 

sistas de m?.« 
Pergunto-o ao snr. dr. Al— 

hcrto Saturno, progrossista dc- 
sintorcssa o, e por isso nada 
Íarcioso. 

lille poderá iniormar. . . . 
se rosscnrírzs ignoram. . . . 

O que oodrmos animar—lhe 
?: que essa tioliheração foi toma 
da depois das fcs'as do casamcn 
to, e até depois do 17 de julho' 
Pois rossencias não se [ªulª 
brum ? ! 

Mas o povo lembra.-oe, e 
saben porque. . . 

, 

Então o duque quer 'Crea- 
accontua, caiam . “, ', vo: 

..- [(.r ' 

dagom ?Poga bem ? 

,, .º—..---"-.' « _ú-Í'fªªf : * * - _  , 

0 OUU'O. | 

pelas patas inspirou-os. Porque 
;Iallam em Braga, e não na Hos- 
panha, na 'Hcspanha dos conti- 
cios ?. . . . ' 

Ono pendor ! 
. 

As transferencias, as pran- 
chadas ?. . .Pois negam ?! 

E' o numullo. 

"ariana—u 
Regras—Q., 

. 

Com s. eat-in.“ familia o nosso 
illustratio conlerrauco & distinrto 
advogado :tos auditorias d'csta 
comarra, o snr. dr. Avelino do 
Silva Guimarães. 

Outro 

Tambem regressou da Po- 
voa de Varzim 0 snr. Domingos 
Iºbé Ribeiro Guimarães. acredi- 
tado negociante dºcsla praça, e 
digno presidente d'AssOciação 
Commercial. 

Rectificação 

O «Diario do Governo: d” 
segunda feira, e distribuído na 
trrça frira nesta cidade. tras a 
srguíuto rectificação: 

«Em portaria do 23 do cor- 
rrnlr publirada no «Diario do 
Govrrnm u.º 2l7. onde se |é= 
n.“ 8 do artigo 54.“ do (antigo 
administrnt.ro ==dere lêr-so: 
n.. 7 - = -  

“: 

"*E—Portaria 'dº-alourar.» 

O snr. Francisco José Ma— 
chado foi louvado pelo zelo, ile- 
tiicação o prndcucia com que se 
houve como administrador dºcs- 
te qyucclho. 

= 

O roubo da rua de Gil 
Vice nte 

Por 'emquanto ainda não 
foram tiescolicrtos os criminosm 
(ue por citaram () roubo. na rua 
te  Gil 'iceute, e a. que nos rc— 
ferimos no ultimo numero ,do 
nosso jornal. —- 

A anotoridade procede ener- 
gicamente. — 

diZoi—nos qual foi o arranjo. o, 

- ; ss . '  sta .I't nal uu.— Jaic- 
rnmotna para percorrer um ino-,º º ª p º  Pº' ] P 

. 

Annnnviam nºdº : (7 :  que 

ª dive-|. 

Diz-nos. em grifo proprio. 

" ' . — .  “ ' . .  ; . , . ; _ v  W 

Regressou tin MalhosmhoS' 

! 

M . : s m w m w m m  | 
lªn lleci alento 

Drpms do ct'iiriantvs Sof- 
friim—utos fallerru ua Povo;- do 

Varzim o vitro.“ sul-.ª D. Maria 
da Guia Mandra da Paz. tez-|m- 
su tiu snr. Franciso" Joaquim 

lºl-t'ri-iru dn.— aius. lll.it' tlns 
surra. José Ferri-ir.! Mrn-trs da 

Paz. Antonio e Joaquim Fu-rrt-i- 
ra dos Santo.-t r angra do snr. 
Custodio José d'An-uftin Mu- 
ulla-(in. 

(Zum quanto se rspurassv o 
dr.:rnizuu- fatal. a noticia do seu 
fallrnimeutn fui muito srutida 
noàt'a'teidade,vporquo . Hunt!» 
smh um. ou" confira-ninos mnt- 
t u  du pr t - io,  t't'n r x l r t ' uunm-u t r  

bondosa. (hmm rspusu. cmuu 
mar e como amiga. r ra imitre- 

0 sou cadaver dove clip- 
gar hoj!- a pata l'ititl(i('_ trrnlo 
lu—gar álllnllhã. [ir-las I l  horas 
(India, ns umt'ins dt- sicpultura 
na vgh—ja de S, Ifranrisrtt. . 

A l-ulu :: Eiiiiilia da fellow 
(1a uiii'iamus o tlussn [resumo. 

Uma gruta. notavel 

Do nosso cstimawl e asclaro- 
cido collvga o ntlommnrrio do Por» 
tm transcrevemos a seguinte noti' 
cia: 

Cam rrspoíto à notavel gruta 
que ha dias noii-eiamos ter Sillu 
descola—na em Vimioso. romlbomoç 
as seguintes ruriosas informação.—', 
osrrmtas por um homr—m tm'lmiro 
tpm alii sr. tum in'i'ttpadú em traba 
lhos dn oxplorarã l: 

«lh parto «lr lions mnzos quo 
oojornaes t l !  Zamora e Salamanca 
se mentiram ,da “umª di'ªwiººijê 91! 

,r . ,  ,.u. , l ' ' . :  ' 
tng'al. no" rir-to é 'B'Fagançmon- 
('n-th» tlt' Vimmm. na fruguvzil :|:! 
Silva, parto «Ia frontnra .In Ileana 
nha. New [ rrvnns ita muros.—'à» .la 
llni'ijPl'lR i-xplorn la «lit marino 
ret e alahastros de Vimioso. cuja 
série é no Ponto, e sou; gerentes 
os snrs. Antonio Montenegro & (L'. 
existem jazigos do marmoros lu'an- 
cos pira ostatuaria e decoração. 
marmoros nuit. 9 alahaetrns da 
quali-lado o IN'ÍÍEZH como talwz os 
não haja rm outra parn- ila lini-opa. 

Ao fazem-tn su ac |lPR!|ilÍZiS, no 
prinripio «lo tmºz «Io julho, foi da.—'— 
ruberta mm nora gruta, alem da- 
ontra 'I'llª já está om oxploracão. 
Esta gruta. & uma verdadeira m:- 
ravilha «le bolina natural. uma 
prociosnlailo outra a inn—'timarnl. 
digna a todos os respnitns this on 
thusiasliros Plngínª dos: nossos r i  
sinhos: a que «levará chamar a at- 
tefução dos homens da minoria. dos 
ã'mniioros. nos gu-uiiignª o minºra- 
inglslítã. ns.—"im mino dos anthropo 
logistas. riem que foram en.-imita 
dos na gruta nranoos o ossadas hu- 
mana:. uma [aroma de faca. uma 
Rb'lltttfiª de cunha ou mai-inato .la 
bronzer Íragmr-rtos «Io rasos. e uma 
agulha de cosur [rita de um osso 
lltltnãilm. . 

A minutas cantenna “Moni 
rbmhmiªà' tlm autumn-Janta sua * 
nulos estvª mtos o deapivjos ? Esta 
[ii-rgtmta é dirigida aos saliios & cato 
diosns: sºlve—' tino roi—“pululam. 

Quanto a nos. limitar nun. 
Iinmos a puiilirar "tim inaraxithnsa 
iiascoherta. ignorada por omquanto 
um Portugal. mas já muito coube- 
Ehh no pau risinho donde «e teem 
['a-ito numorusas exotirções àquuiles 
sitios. 

Visitamos a nova gruta. DP.-1— 
crerar, porem. o que u'elia admi- 
ramos. da rntprvz'i não só superior 
a mma count-"temia scientifica. 
mas tambem ilrt'tkiilma. porque a 
nada passo se encontram noras sur- 
prezas. 

hanging-se no Banco do uma 
montanha uma abertura de um 
metro quanrado. pola qual se penn- 
tra. com o corpo curvado, em uma 

30 DE SETEMBRO DE 1886 
parar,—.rar na rocha. de cerca de 15 
Iti:'ll"U.+ fla vxtrzisão na diriam-1 
Horto—sul. l'rªrcurrruwiª eu arguido 
un< li l  mi'trus o, (ir:-"crniln-se um 
(e.—altº do i 1|; tui-tro (IP aitltrrl, 
outra—o. ti direita. ou: uma galeria 
iil' 3 ti & m"lt'0:—' ti?. alemã.», nn 
f'nu «la «mal se ”Pp-'I?" rom Urna 
iuunrusa nilnbªtiu de aproximada- 
inrntn 60 llll'll'D: «hi comprimrnto 
um- 30 110 largura, cuja base se 
arma a uns 25 noutro: de profundi- 
il:i«ln, aninhº. se lit-“sr e por uma es— 
rmia provisoria «to madeira. No cen— 
tro il'osla alinhada, i e  se outro em 
fôrma tiu cnpnla, trono porto do 5 
mctros nie [tªxa e it) de diamotro. 
apoiaila Stilll'e Columuas de ninhos- 
tro forma-las por feitos de strilacti- 
tos entalagmitesº contaminar. De 
t-rtn «las ;..ltlbnsittª pnmlnnn stalnrti- 
Ins tlu (hu-rms lluiirnúos (tun sn- 
hrm ramo do uma toalha de espu- 
ma iii-anca. saturada de pedras 
previna-ae, qria sciutillarn com mi- 
lhares de ramo no reflexo das nos— 
sas lanternas. 

As paredes são oruamontaitas 
por inununsas cortinas brancas. ma- 
ratilhosaiurutv fignrnilas, ondamlas 
por iuunmorarois prégas, que pare— 
cem orcultrr noras maravilhas ! A 
um latin. um pasmo de renda. de 
mimos mvtros quadrados. de laror 
regular e muito «lolicailu. [Do outro, 
pencslaes (lu aiilbllsll'º formados 
por stalagmitos, que parei-am des- 
tinados. a sustentar um objecto de 
arte que os guarol-ça o mais os Ía- 
ça realçar. Ao fundo da gruta, do 
lado IIU sul. vti-so a face lisa de 
uma rnrha. maio inrlinmla. que se 
tozm por uma queda ile agua. crys' 
taliua; um prumo mais acima, do 
lado esarilo. sunnlanlo outra 
qundo de agua, 5 un 6 pedras sobre 
postas [naum parurt'r. pela sua pro- 
jurção. que «» ré. correr agua de 
uma grainln distancia. Qual. foi, 
pomar. :| nossa admiração, quando 
a meia altura acima do Sitio em 

, rior, da forma 

sobre uma est-aracão de fór- 
ma obtonga cahrin oito ou dez sta 
Izu'iitc-s qnosiunilmm os tubos do 
um orgão o que, batenilo-se-Ilios 
com um pau, produzem um som 
harmoniso que ao repercute sonoro- 
samonte p:»r toda a gruta ! 

Us genti-s sul:-tairanaos dos 
laudos allomãrs «nio erichrram do 
u-rror os Hiltiritilá superstn'iusos. 
não esquiar—oram alli nada que po- 
iltssc tit!h'[)t*l'líli' a admiração ! 

Esta immeusa gruta. quo pa 
roca uma igrz-ja. e :| que a temia 
já chama «a rathedraln, tam diver- 
sas tpl'uíiPnCiflS a que conduzem 
galeria.—' nswriaratulwtatlas do ceu- 
tentm do maravilhas. 

Aqui. zi direita, «tontos hapti s 
maos. como dizia o nosso rompa-a 
olivirn, ao vêr uma stalactite. qua 
tinha a forma de um braço rom - 
rompeu-nto mão em arrão ile es 
pargir agua. Alli.a «sentiria—tia. ou 
(sªlª de visitar»; uma pequena 
gruta moto ou! aomio, ao curvar- 
||m-lmc para evitarmos as pontas 
agudas (las stalartitas, & em lime“. 
ra tin raminho. lizonms mira.—' dos- 
i-nlwrtas: uma noticiada. qm' se di- 
ria um tumulo. e na qual suar-liam 
ossadasúltnmaoaa. nue lastim- " - _  
ºram-.W'nio“ - . "Minuta o 
i-starlo em que foi eiinontrada & 
gruta. Alenmutias duas stalartites, 
.uma pia nio agua bruta., como a 
cIaSsílicaram alguns sup-rstiuiosos 
que visitaram a gruta. contendo 
agua ilumina o gotaria. 

Um pouco mais longe, por 
baixo da escada da madeira,- ,,utn' 
tim-aco escuro. proÍunrlo. da onde 
salto uma tri-soma (li-emanado forte: 
é & lilliêgil.) ! Até onde Ft! prolonga 
o o que existr'n'esse antro, ainda 
sr não ile-.:rohriu, porque ainda não 
lhe foram tiu-“assados os Sagrados, 

Já a lenda se apniloruuil'estas 
maravilhas. A 

Ila quem tenho visto homens 
vermelho” fiansar de nome diante 
da abertura de entrada. Outros vi- 
ram uma dama branca :: estender 
roupa dis nantes de luar. Que ima— 

A
.;

 

. 



* 
A

A
A

-
;

;
.

.
.

 
.

.
a

.
-

.
 

. .ANNO— NUMERO 217 
w ;— 

gi“ afã» ainda os espíritos inventi— 
v e suprrsticiosns “. Mas que 
dii 't . ns subins ? E' o que rstamus 
an im...—- pur Sabem-.nbs que [Inzamus 
“mundos rleaute d'esm maravilha 
da u'ntureza.» 

àrande Hotel de 
":X Guimarães 

“« 

Nº proximo domingo será 
aberto au puhnm n ÇBANUE 
HOTEL DE BEM.-31131155, si- 
tuado nu Cnmpu dn Tunral, 

E' seu proprietario e fún- 
dador () sm. Joaquim José Perci- 
ru. antigo mhuiuíslradnr e depºis 
prupríelnriu do «Hotel de Gui 
mam-s » . 

A mmpetencia (Festo snr.“ 
para estabelecimentos d'este ge- 
nero cStá evidenciada. (: por issu 
édc suppor que o publico Ihe 
dispense :t protecção que sempre 
lhe tem «lispcuszulu. 

No proxima numero fallare- 
mas das condições d'este novo 
estabelecimento. 

Sarau 

Em cnmmemurnção do 1.” 
anniwrauriu du Club Cnmmer- 
cial Vimurunvusee hªrvl'á nu 
nuitu da proxima domingo nas 
aulas d'estu ªgl'r'lllhção um es— 
plendidu surau. prmmwidu por 
uma commSãu “pressumeule 
nome:-du para ess.- lim. 

Suhwnns que a 'cmnmissão 
tern envidudn todos os vxfurç s 
para que u fruta suja () mais 
brilhante possivel. 

Agradecemos peuhnmdns 
:; convite que nus foi endereça— 
«. 

I nr-endlu 

“ou“,vm freguezin da Fan- 
mªmôes. lugar de Salim de Baixo, 
suburhim «fe—“h sitiada. manifestou- 
se mcmvho em umas, casas. qm fi- 
caram nuluzidas :! cinzas. 

Allrtbuu-su :| causa du inrrndiu 
« :rgmnls Í.|uilms. tpm saltaram & 
uns lu Who.—' «lu r.."tl'umzrque eªtmtm 
proximas da lzu'úírat. 

Aos exfurcns .lu nussa colluga. 
Antunio Íiuãmarúus.e «In.—' snrs. Ava- 
Iinu e. E Iuarrl-u da Silva Guimarães, 
Erasto Alutiu nlr tinstm, Juãu Ri— 
bairo & Junia da Silva Gutumrães,sa 
devem ter salvo alguns trastes e 
rutums. 

Também sv distinguiu n'esle 
invendin, mustrnndn uma cºragem: 

isenta ans seus numrrnsus [rc- puucn vulgar. :] mha de mama:-im 
do sur. dr. Lobato, chamada Juse— 
plu Marin. 

Os” moradores do prediu rica— 
ram reduzidos à extrema rn isar-a. 

A s  uvas 

O nbusu das uvas pode acarrev 
tar alem de varias indispnsw-õrs de 
estomago Íortissimas dmrrheas, 'Íue 
custam a, cut-gr. diz Sºphia desum- 
sajno— nosso mdacottçga o .Jór- “ 
na! dr) Parta. 

.ts max" pura nãn fnzrrom mnl 
SÓ se | l q  mumr ltt'lfcªllittlt-Ylll“ 
maduras. e não se ingerir as pel- 
'licutns nem as gminlms que não se 
- Miúdo vão perturbar n bom runcv 
detrimento do estnmngo. 

= , . 

Caminho de ferro de 
Guimarães 

A linha ferraa de' Guimarães 
rendeu na semana de 23 a 29 de 
julho) :| quantia flu reis [:lôlôãztu 
ounais fºi:; 38 3830 do que em 
agualpvrimlu du nuno anterior. 

As runmtas (Ir.—"flo O princípio; 
de 1886 somznnln rm 2553036666)“ 
utt mais I'ÉÍS 22h075|87 do que m u :  
“585. correspmutundu (|O rimam“... 
to annuat'kitametrtm de 1:33759u0. 

_ 

Vindimas 

As vindimas teem—se esten- 
dido a quasi todas as freguezins 
do coucelhu. 

A colheita parece regular 
pela do anno assado, sendo pu— 
rem a qualida e um pouco supu- 
rior. 

O rinhn num tem obtido o 
preço de “2% a 21% reis. 

CONVITE 
( )  abaixo ais-signa- 

do, em seu nonxe e na. 
de seus filhos, genro, 

- noras cumulus tamilia, 
pede aos amigos de 
todos () obaequio de 
assistirem ao:—* o f f i -  
cion de sepultura. que 
annanhâ, pela:-_; 11 110- 
ras, se tem de l'a- 
zerº na egruju de S. 
Francisco, por alma 
de sua charada. espo- 
sa, znãe e angra, Bla— 
ria da. («Praia. Mendes 
da. lºaz Izªel-reira, 

(juixnarâes, 30de 
setembro de 1586. 

Francisco Joaquim Frrrríra das 
Santos (iG—429) 

" —  

"_Atitêilção 
'.lm'm hunt—nº, antigo padri- 

rn d'uvilhinhn e residente hu 
nnnns nu.—'In cidade. run dt- 
(Imnõtªu u." 66 onde [ r m  u um 
bom cunhecicia padaria, part í-  
tfilm aus svuc antigºs « fregue- 

sus que l?.illz—“litll-in-lhe quu um 
creudu que uulr 'nru est ivera 

e m  mt.: rasa. Vt'ttzlt'. pin amiº-  

mando uer » lignin,“ - ;: m*ilhi- 
al:; _19 da sua nadªm. declara 
ser falls: tal ufl'irn'mtiva, [mr- 
qpu srm'tonte o sul:. pão é um. 
,mputado na sua casa da rua 'de 
Cumõvs. 

U nnnuncínmr tambem f.:z 
:puhlícU que 0 rim que umu 
mulher vrndtª à pnrtu dn mur- 

rhuulo G;:l'cízl. na rua de S. 
: l 'uiu. nit.) é l—tlll'iCmId em sua 
cusu. embora ulla u affirnm pu— 
[Hiram-nte. 

'A lunªr.! pratica do 28 :m— 
nus' “d't-slo rumu du urguciu é 

]uma prova t'VitIt'll'l' do bem fm- 
tn-irm!» piru, garantiu umª apre- 

lsr's, tie-quam. "515 sempre 
prum plo » recrbcr as Suns or- 
deus“, 

GmmarãesJG de setembro 
[BBB. 

João Duarte 
_ (8=127) 

» Vizena 
Clá'íien'íte Max—coli- 

no (P()liveh'a. tem pa,- 
r u  v e u z l e t -  ram,-us de 
pipa avinhudos. 

l_k—IZIB 

»: 

o COMERCIO DE GUIMARÃES 

AVISO 
.lusé Garrido alím parti- 

cipa :ms sms :nnigns (* fl'vgllo- 
sos (me dÍSSUÍVHI de conrzuum 
neem—dn :! sntvivdade que tinha 
rum :— snr Bnphat'l Íiuquím. no 
Hotel de'. Guimarães. 0 upruvt-ilu 
:! nrrasiãn para rguulnwulr fazer 
sein-ntº nn pubtím (luv rnntílum 
udirigtíl'o seu antigo [INTEL 
CENTRAL. sitiu ua run Nnva 
de 5 nbr Allluniml'estu cítludt', 
tendo feito gr. min-s melhurn- 
mentos para hum servir us pes- 
soas que aa diglmrem viaital-º. 

PREÇOS DIÁRIOS 

Cada pes'sm . . . . 800 
Ahnnçu. bem servndu (aval.-m). .300 
Jantar . . . 5.30 

Guimarães, 7 de setembro de 
ISEG, 

José Garrido Bernim 
(it—tz!) 

,_ ALÚÉÃíSE — 
Na rua Nova do Cnmmvr- 

rio uma casu rum bons rmmuo- 
dus, cum ns nuuwrns de polir-iu 
?. e 4. fnzrndu I'm-nto pnru :| rua 
da St'nhuru da Guia nur-mms 
25. 27. 9.9, uma Iuju nA nwsnm 
rua Nuvu dn Cummerviu nume— 
ms”), 42, lt. 

Pur:- tratar—Antonin Sa'.- 
ruflm Amman B l'bosu. 1) mes 
um tem para veudrrmlguns cu,-l 
coa W.,—i..“ :wintmdus em mu 
tu bum estudo. 

Fundição e Serra- 
lharia ' 

till. VICENTE m;.t ur: N» 
GÚIMAÉ-ÁES ' 

José Mªndra de Castru, 
prnprleturiu da antiga :* comºvi- 
lueulu serralhuria (tus Cupnc'hns 

t 

tmnnu anula da Rubrica 
fundição d'rºsln cídmlv, cnulí— 
um:-mtu a lutªr to:]:ls as ohms 

ue sujam eucummundu-Ius, 
quer de ftnntiçàu,quer de ser“, 
llmriu. 

A sun Iungu pratica do. 
srrraílwirn e na ulJras quº Ihr! 
lt'tªll'l sªltidu Ilo St'll nuligu PS— 
Iubi'lecímvnlº. cmnu. nhªm dt! 
null'ªs. duns nmguilinas cosi- 
uh'ni. uma para «: hospital da 
Misa-ricurdizt ooutra pura " hn- 
ml Pm-luvnse. assim como :) 
gruduriu e. purtão du cvmilvrio 
publica. sàu :t mélhor garantiu 
que pude nin-www min-swim- 
wl public", uãn sód'csta cida- 
tle.c:uun': dn q'mlqucr p.!l'lc du 
puíz, qnt— u honra com as suua 
encounuvmlus. 

A fabrícu de Í'undi ;àu tom 
recebido cousitleruweis melhu- 
:'amvnms e ha ele continuar a 
ser benhícizuln. nu quu- sn mn— 
'N'nlm svr'muwutu () turu novu 
prupriet tr io. 

(32 —H7 

. 
._4 

' DONO do ostabclecimentoª: OJ A AFR] 
. CAN.-ª.),sito na. rua Nova de Santo Anto- 

. ,_ nio, participa aos excellentisshnoa freguezes que 
&“ ._; uu proximo S.Miguel muduu () senestabelecimeu 

" " “.:.Lo para. a. mesma mamumeros 39 a. 49. 

Gunmâ'bg 1 d'agosto de 1886 

aãsro Gonçalves Fernandes Moreira. 

du . 
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A companhia lnais antiga 
DE". 

PAQUETES A VAPOR ENTRE 
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Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata P
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IJA PLATA.—-em 13 de nu'uhrn para Pernambuco.!“- 
hia lttu da Jam-iru. Mnulvvidru e Buranª-Mwm. 
RIUN DIEGO. “Em 28 de outubro para S. VícentaPer— 
mnabum. Maceió, Baum, Hm de Jamtro,$nutos. Montevideu e 
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5.9 Buenos-Ayres. ) 
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5,3 Acceilnm—sc pasºagoirm com trasbnrdu para mmtos our-os ) 
" [maus.—Pum mais eschtrecimºutus dirijir à Agr-.uma Central no ,) 

“.: l'urtn. rua das Ingrata/23 — nas. agr-ntl-s Guilherme C. f ,  
:) 'l'ait. &. ()!”nu às" NIH-rentes curururtaucis em todas as *; 
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priucipauª cidade).-' e villas. 
Uuicn carmpuvlcnte n'estu ci-inde, uiz José Go nçntva ' ,  

Basto.—Largo de S. Sabu.—'til). (375 4-3 
«$a .,: .: 3 9 1 9  «uns-edur— nus- «I 595939733 .: ,. 

"si HD ? "W H WWW? iª" ª » ª i n  J ªt E l 61 - ' - u 1 J 
DU MEDHIH 

. 

. , A.A—Qumtella _ 
(8) STE precioso depurativo do sangue, hoje tão notavel e co 

E nhe'mdn em _tulo o reino com) no estrangeiro é infnlliw- 
em todas as doenças dr natureza syphyliticu, esçmlulos,a,rhcmunt 
ca [' dapeilt—se gratis um fullmtu uquum a reclamar d'estc als-* 
nnsito, mula se cnrummm enumeradas as muitas exp irene-ius fer-_ 
tas nus hfnspitncs public-os. attcstzdus de mudims e «lucntes partí- 
culures, derulmnsnle reconhecidos e por sua natureza insuspeig 
tos. ' 

Em todas'aSterrns imparlantos '10 prúz hm depositos. pozlcmlu 
pormutn encºntrar-so em todas asxrhnrmnrms. 

Santo Antonio, tamº-em depusitariu dus aguas de Vidago. 

GRANDE msm GERAL . 
D 

RML SNETUHHD ID ru JESUS 
DO MONTE 

somamos DA mmm: DE muuitº" 
Nova. edição (de 19586) em obra mo. 

A Empr-rm Edituru Butt-m «S: (J.“. de 'A'.) n. '.lClbt «b |"— 

t'Pher du estrung drtúesm m'wu uam n p  I .  .n n t !  u m' euu (& ,- ' r -  

frita. represa-"lunch u lmrlitm (Inputmdu. toda.—' us drzeseiu ru- 
polias. us escadarias nte I"'('lil'»nla tmsuuu, uhçhaull da e g: p. 
() usernsur. hnlvis. ulnuuªdn. etc., em superior papel Ct «.| 
de 56 par 72 l'nulhutªtrus. 

Bªta mugnificu estumlufl, em que os different“ de tulíl- " de 
qntº sr' cumpfm u sªllttluariu. sãn :IIH'I'SI'IIltldJS eutn as Suas res 

nulurues. » cum a mais rig-:rosa v&actídílo. trunsprl ' l ª-n» n 

vspirituàquctle dviiciusu lugar, em que na tua rem e a um:-. uu. 
xiliumlu-sc mutumurnlr, pruduzmn um conjunto grªnd!“ . u 
rucautnttur. que deram nu alum.: dos visttaules uma record ;;]o 

iurielel. 
O custo da Oslampª é apnnns do 500 reis. quantia que l" 

ser ouviu-la vm sollus àmnprvzn S'Arõcs Rªltnttltitçns, ru. da ÇÉMÍ 
do Pan, 26. Lisbcm, drvqmlo a curta St't' reghtzula pa,-”tj; 

extravio Em qmmidude muiur faz-se abuiluento. , ,( 
Pode ser vista nesta redacção. A“ _,v - -  

Dopnsitarir em G'uurtrâcsª-r n'lníll José dus Sumos—Run de , 

«iá-" 
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GÚIMãRAES 

..:, »— V'vª' ' ' 

OSCILANTE, (pie ear-stá. coinpanhia tem á. vénda 

As suas grandes vantagens são: 
Brªçº muito elevado. 
' lançadeira que leva um carrinho de algodão. 

Não precisa encher canella nem enfiar a lançadeira . 
“ A agulha é sempre ojostavel 

Bá dois mil pontos n'um minuto! 
Lorx'ssfmns n trabalho e silrnciosas sem egual 

Peªponto º mais Péffªilº e mnisª“ elnsliro. lnnlo em cambraia como 
, nus tecidns mais rnssns 

Nãº quebra as :gulhas, nem êmfa :: falo'ndu; (Min 11 seu muvhínísmo é ajustavel e com o uso e 
o os aunbs está :! machina Scmpre perfeila 

ÉARANTIDA SEM LIMITES 

sem prestação de entrada, e a dinheiro com grande descono. 
». 

, .“?“INGER A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios, e aiqda na mim:! 
' exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, prermo superior :: 

eda lha-d'ui ro. 

,.,ggímdo assíM'se º' ;* “"ªº-iº; a sua GARLWÍÉ'ÉWX 

INGER Vnmlen sim no arma de ISBL :! enorme quantidade de 6205383 machina“! devido islqá 
sua grande mr.-it,.çãu. suppmnlnmlo assim todos os out:-us systemas modernos, que já 

“ª- “ mais poderão cymçcligcom a nmchiuu SINGER. 

MNGEH 
“Nâo—ªteu: rival debaixo de u_enhum conceito, attestando & verdade 

(Pasta,; palavras mais bElS MILHUES de mac-ninas saidas das suas íabri- 
c a ' .  ' ' - '  .' 

oEnn'inº gratis em casa do comprador,e concertos gratis por todo 
tempº. __ < ' 
Vanuªtu—ge agulhas,algoaões to:-caes e oleo a. preços bat—athai- 

' º 

º; RRR? Nº“? “31:00. MWELXÍ'KWA - “__ «_QÃXWYYRNX“ RIÍIRNWªLXXXÉIXWWXNÉ 60.90m “&“? w ã á k m m  LE º vi 

mGEB Ao alcance de todas as fortunas. Vende—se : prestações de sm REIS SEMANAES, ' 

ACUNTECHIEXTO LITTERARIO 

A O BRA 
ROMANCE PDR EMILIO ZOLA — 

TRADUCÇÃO DE 

Um volume de mais de 500 paginas,preoo 
700 reis 

' 

A OBRA & considerada como um das romances mais notaveis 
do cminvnle escriptor francez. e assim se explica: o extraordinaria 
sua-essa que está Lendo cut-ªlªmm'a. Entre os personagens do cn— 
IÍ'C'bh), mugnifzm quadra da vida literaria e artística de" Pariz 11- 
gura o propric aullmr com— nome de Pedro Sandoz. 

&»?a ms pmncwms LIVRARIAS no mu 

VICTOR HUGO 

% Mªªªªªªª 
-_....» ,. “ ' .—.-  -—-—*t-a*—“" “ "  ' 

" à ”  %%.ww'rg-ªw ;_;-"4.1 a!" 'ª' ' '” ”'. — 

' ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE 

Preço da assignatura 

A “nbr-:: (mmm-3 de 5 volumes 01160 fascículos em (.ª 
i'luºlrnll-i w-n-n PH! GRAVURAS. distribui-1a em humicules sºma 
mes de 32 naginns ao preço de 100 |“L'is'.p:lgl)s no acta da nin-ga- 

Para a'. pmvinciaa o prvçu do Ilusciculo & o mvsum que no. 
Form. franc" de porte. sumiu u nssignulura paga adiantada (: na 
impurlanvia de 5 fascículos. ' 

A casa mlimm gun—unte » [mim as individuos que angaria— 
nmnssigualurus, :| rvmmm-nçãu de 20 |). e. 

Tum :| correspomlencin deve ser dirigida á LIVRARIA CÍ- 
VILISAÇÃO de Eduardo da Custa Santos, editor, rua do Santo 

; m º i .  
DEPOSITQSEM TODAS AS" CAPITAES DOS DISTRIGTOS DE PORTUGAL [intenso.-l 99 q—Purm. 


